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RESUMO: Objetivo: Verificar o uso de equipamento de proteção individual (EPI) por profissionais de Enfermagem em Centros de Material e Esterilização 

(CME). Método: Estudo quantitativo, realizado com 50 profissionais em dois hospitais de João Pessoa, Paraíba, por meio da aplicação de um questionário 

semiestruturado. Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP), sob CAEE número 47355315.3.0000.5183. Resultados: Constatou-se 

que, entre os participantes, 96% são do sexo feminino, 36% têm técnico de Enfermagem e 58% contam mais de 10 anos de experiência. Quanto ao uso de 

EPI, 74% os utilizam frequentemente, 40% consideram ter pouca qualidade, 50% acham desnecessário e 68% não se adaptam às atividades. Estiveram expos-

tos a risco ocupacional 74% dos profissionais. Participaram de treinamento sobre o tema 66% dos entrevistados e 98% reconheceram a importância da 

capacitação. Conclusão: Resultados apontam que os profissionais não usam regularmente os EPI, expondo-se aos riscos. Ressalta-se a necessidade de 

realização de uma educação permanente a fim de sensibilizá-los quanto aos cuidados.

Palavras-chave: Equipamento de proteção individual. Riscos ocupacionais. Educação em saúde.

ABSTRACT: Objective: To verify the use of  personal protective equipment (PPE) by Nursing professionals in Central Sterile Supply Department (CSSD). 

Method: Quantitative study conducted with 50 professionals in two hospitals of  João Pessoa, Paraíba, with the application of  a semi-structured ques-

tionnaire. This study was approved by the Research Ethics Committee, CAEE number 47355315.3.0000.5183. Results: Among the participants, 96% are 

female, 36% have technical nursing courses, and 58% report having more than 10 years of  experience. As to the use of  PPE, 74% use it frequently, 40% 

consider it to have low quality, 50% think it is unnecessary, and 68% do not adjust to the activities. Seventy-four percent of  the professionals were expo-

sed to occupational risk. The training reached 66% of  the interviewees, and 98% recognized its importance. Conclusion:  The results indicate that pro-

fessionals do not use PPE regularly, and are therefore exposed to risk. It is important to emphasize the need to provide continuous education in order to 

increase the awareness regarding care.

Keywords: Personal protective equipment. Occupational risks. Health education.
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RESUMEN: Objetivo: Verificar el uso de equipo de protección individual (EPI) por profesionales de Enfermería en Centros de Material y Esterilización 

(CME). Método: Estudio cuantitativo, realizado con 50 profesionales en dos hospitales de João Pessoa, Paraíba, por medio de la aplicación de un 

cuestionario semi-estructurado. Este trabajo fue aprobado por el Comité de Ética e Investigación (CEP), bajo CAEE número 47355315.3.0000.5183. 

Resultados: Se constató que, entre los participantes, el 96% es del sexo femenino, un 36% tiene técnico de Enfermería y un 58% cuenta más de 

10 años de experiencia. Cuanto al uso de EPI, el 74% los utiliza frecuentemente, un 40% considera tener poca calidad, un 50% lo cree innecesa-

rio y un 68% no se adapta a las actividades. Estuvieron expuestos a riesgo ocupacional el 74% de los profesionales. Participaron de capacitación 

sobre el tema el 66% delos entrevistados y el 98% reconoció la importancia de la capacitación. Conclusión: Resultados apuntan que los profe-

sionales no usan regularmente los EPI, exponiéndose a los riesgos. Se destaca la necesidad de realización de una educación permanente a fin de 

sensibilizarlos cuanto a los cuidados.

Palabras clave: Equipo de protección personal. Riesgo laborales. Educación en salud. 

INTRODUÇÃO

As suposições históricas deduzem que os acidentes de traba-
lho tenham como ponto de partida a necessidade do homem 
em lutar por sua sobrevivência. Na Enfermagem, desta-
cam-se como predisponentes para esses agravos o número 
insuficiente de trabalhadores, a sobrecarga de trabalho, as 
jornadas fatigantes, a continuidade da assistência em tur-
nos e plantões noturnos, o desgaste físico e emocional e 
a capacitação técnica deficiente1. Nesse sentido, na busca 
para prestar uma assistência de qualidade ao ser humano, 
os profissionais de Enfermagem se encontram expostos a 
uma série de riscos — físicos, químicos, ergonômicos, psi-
cossociais, biológicos, entre outros —, que podem causar 
acidentes no decorrer do turno de plantão e doenças ocu-
pacionais2,3. A exposição ocupacional a material biológico 
representa um risco maior em decorrência da possibilidade 
de transmissão de patógenos, como o vírus da hepatite 
B (HBV), da hepatite C e da Imunodeficiência Adquirida 
(HIV), resultantes de lesões percutâneas e/ou de contato 
com sangue contaminado em membrana, mucosa ou pele 
não íntegra3-5.

Nesse contexto, a Resolução da Diretoria Colegiada da 
Anvisa (RDC) 15 define o Centro de Material e Esterilização 
(CME) “[c]omo um conjunto de elementos destinados à 
recepção, expurgo, preparo, esterilização, guarda e distri-
buição do material para unidades consumidoras dos esta-
belecimentos de saúde”6. Logo, esses ambientes envolvem 
em suas atividades diversos tipos de riscos, em especial o 
biológico, considerando que os trabalhadores, ao manu-
searem artigos contaminados, estão diretamente expostos 

a secreções orgânicas, o que alerta para a adoção constante 
de medidas de biossegurança. 

Entre as precauções padrão, o equipamento de prote-
ção individual (EPI) é usado na prevenção de acidentes de 
trabalho, sendo seu uso necessário em locais caracteriza-
dos como perigosos ou insalubres e naqueles que requerem 
higiene e segurança para sua elaboração. A resistência do 
profissional de Enfermagem em utilizá-lo e o seu uso incor-
reto são as principais barreiras para evitar risco de exposi-
ção a material biológico7. 

A baixa adesão ao uso do EPI e o seu manuseio incor-
reto são decorrentes de fatores como desconforto, incô-
modo, descuido, esquecimento, falta de hábito, inadequa-
ção dos equipamentos, quantidade insuficiente, descrença 
de proteção quanto ao seu uso, sobrecarga de trabalho e 
cansaço físico. Essas condições são agravadas pela precá-
ria infraestrutura dos estabelecimentos de saúde e outros 
aspectos relacionados à organização do próprio trabalho, 
como a falta de atualização e a não existência de educação 
permanente em centro de material8. A adesão ao uso de EPI 
está intimamente relacionada à percepção dos profissionais 
acerca dos riscos a que estão expostos e da susceptibilidade 
aos mesmos. Em decorrência da contextualização descrita, 
questiona-se: os profissionais de Enfermagem estão usando 
o EPI em CME?

OBJETIVO

Este estudo teve como objetivo verificar o uso de EPI por 
profissionais de Enfermagem em CME.
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MÉTODO

Trata-se de um estudo exploratório com abordagem quantita-
tiva, realizado em CME de dois hospitais públicos, localizados 
em João Pessoa, Estado da Paraíba, no período de janeiro a 
março de 2016. Os dois setores possuem características físi-
cas e atividades semelhantes, porém se diferenciam por ser 
um deles de instância federal e o outro estadual.

O universo da pesquisa constitui-se por profissionais 
de Enfermagem — enfermeiros, auxiliares e técnicos em 
Enfermagem — do CME dos hospitais mencionados, 
dimensionada em 100%, totalizando 50 entrevistados, 
sendo 30 do Hospital Universitário Lauro Wanderley 
(HULW) e 20 do Hospital da Polícia Militar General Edson 
Ramalho (HPMGER). 

Para a coleta de dados, foram utilizados como critérios 
de inclusão os profissionais de Enfermagem que estavam 
em serviço no momento da aplicação do questionário e que 
concordaram em participar da pesquisa. Os profissionais 
que não estavam em serviço ou se encontravam afastados 
por algum motivo, durante o período do estudo, foram 
excluídos do procedimento. 

Aos que aderiram à pesquisa disponibilizou-se o termo 
de consentimento livre e esclarecido (TCLE), sendo uma 
cópia entregue a cada colaborador, e explicou-se os objeti-
vos da análise. Para a realização do estudo foram respeitados 
os preceitos éticos que regem as pesquisas com seres huma-
nos, constantes na Resolução n. 466/2012 e CAAE número 
47355315.3.0000.5183.

A partir da aceitação por parte dos profissionais, foi apli-
cado um questionário semiestruturado com perguntas de 
múltipla escolha, sendo que, em algumas delas, era possível 
assinalar mais de uma opção. O instrumento foi formulado 
contendo, na primeira parte, os dados relativos às caracte-
rísticas dos profissionais, como sexo, escolaridade, tempo de 
trabalho na instituição, tempo de trabalho exclusivamente no 
CME e existência de outro vínculo empregatício. A segunda 
parte, por sua vez, abordou dados como a utilização de EPI 
e sua frequência de uso, os tipos de EPI mais utilizados, o 
conhecimento sobre a quantidade e a qualidade dos equipa-
mentos disponíveis pelo setor, os motivos que podem ocasio-
nar a exposição dos profissionais aos riscos ocupacionais, os 
tipos de riscos ocupacionais a que estão expostos, a propen-
são à ocorrência de acidente de trabalho e de treinamento 
em serviço sobre prevenção de acidentes e a importância 
quanto aos treinamentos contínuos em serviço. 

Os achados foram tabulados e apresentados em tabelas, 
transcritos com base nos dados colhidos. O processamento 
foi realizado a partir da utilização do software Windows Excel, 
por meio de estatística simples, e apresentado em números 
absolutos e percentuais. Dessa forma, houve melhora na 
compreensão dos achados pelos pesquisadores. 

RESULTADOS

O estudo identificou 48 (96%) entrevistados do sexo feminino 
e 2 (4%) do masculino,.constatou, ainda, que 13 (26%) são 
enfermeiros, 18 (36%) técnicos de Enfermagem e 19 (38%) 
auxiliares de Enfermagem.  

De acordo com o tempo de trabalho nas instituições, 
16 (32%) têm entre 1 e 5 anos, 5 (10%) entre 6 e 10 anos e 
29 (58%) mais de 10 anos de experiência. Quanto ao tempo 
de trabalho especificamente nos CME, 17 (34%) possuem 
entre 1 e 5 anos, 7 (14%) entre 6 e 10 anos e 26 (52%) mais 
de 10 anos. Entre os entrevistados, 32 (64%) referiram pos-
suir apenas um vínculo empregatício. 

Em relação à frequência de utilização do EPI, 37 (74%) 
mencionaram que o usam sempre que desenvolvem suas 
atividades, 11 (22%) citaram que usam algumas vezes e 2 
(4%) não responderam a essa questão. Em relação aos EPI 
mais utilizados, as luvas, 48 (96%), e as máscaras, 42 (84%), 
foram as mais prevalentes, enquanto os capotes, 15 (30%), 
os menos referidos pelos pesquisados (Tabela 1). 

De acordo com as opiniões sobre os EPI disponíveis, 20 
(40%) entrevistados os consideraram sem qualidade, 13 (26%) 
insuficientes,11 (22%) suficientes e 6 (12%) de boa qualidade.

Tabela 1. Equipamentos de proteção individual utilizados 
por profissionais de Enfermagem em Centros de Material 
e Esterilização de dois hospitais públicos. João Pessoa, 
Paraíba. Brasil, 2016.

Equipamentos de  
proteção individual N %

Luvas 48 96

Máscara 42 84

Óculos 35 70

Avental 25 50

Gorro 35 70

Capote 15 30

Calçado fechado 38 76

n: número de profissionais entrevistados.
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Os dados apontaram, ainda, que 34 (68%) profissionais 
acreditam que os EPI disponíveis não são adequados para 
os procedimentos realizados nos CME. Trinta e um (62%) 
entrevistados referiram a exposição aos riscos ocupacionais 
em decorrência de EPI inadequados e 4 (8%) por desconhe-
cimento do profissional (Tabela 2). 

Em relação à vivência com algum tipo de exposição a risco 
ocupacional no CME, 37(74%) entrevistados afirmaram que 
estão em risco e 13(26%) não responderam. 

Evidenciou-se que 38 (76%) profissionais não sofreram 
acidente no trabalho, enquanto 12 (24%) contrapuseram, 
relatando já ter sofrido algum tipo de acidente. Quanto à 
propensão aos tipos de acidente a que se consideram estar 
expostos, 29 (58%) apontaram os acidentes com materiais 
perfurocortantes, 10 (20%) as queimaduras, 4 (8%) com solu-
ções químicas e 7 (14%) não referiram. 

Observou-se também que 33 (66%) afirmaram já ter rea-
lizado algum treinamento direcionado à prevenção de aci-
dentes, 12 (24%) informaram não ter realizado e 5 (10%) não 
responderam a essa questão. No que se refere à necessidade 
de treinamentos sobre a prevenção de acidentes de trabalho, 
49 (98%) consideraram de suma importância o treinamento 
permanente com intuito de esclarecer a forma adequada de 
uso de EPI.

DISCUSSÃO

A pesquisa apontou prevalência do sexo feminino entre os 
entrevistados, constatação semelhante a que foi realizada 
com 37 profissionais de Enfermagem, atuantes em dois hos-
pitais de referência, um público e um privado, ambos locali-
zados na cidade de Caruaru, agreste pernambucano. Além 
disso, essa predominância é característica dessa profissão9,10.

De acordo com o tempo de trabalho nas instituições per-
cebeu-se a existência de profissionais com período longo de 
experiência no ambiente hospitalar, assim como no CME. 
Logo, a dimensão do conhecimento adquirido com os anos 
de experiência técnica específica no setor vem como uma 
qualidade para garantir a efetividade do serviço pela equipe 
de Enfermagem. A simetria com o estudo em pauta corro-
bora com uma pesquisa realizada em um hospital escola de 
Goiás, em que 28 (10,4%) entrevistados indicaram a impor-
tância do conhecimento específico e da experiência do profis-
sional para a obtenção de resultados satisfatórios e eficientes 
nas atividades laborais11. 

Sabe-se que o uso de EPI como gorro, óculos, máscara, 
luvas grossas de borracha, avental impermeável e sapato 
fechado é uma forma de amenizar os riscos aos quais os tra-
balhadores estão expostos, como contaminação por respin-
gos de sangue ou demais secreções corpóreas ou acidentes 
percutâneos, acometendo frequentemente os trabalhadores 
de Enfermagem, bem como aqueles que atuam nos CME8,9,12. 
No entanto, é lamentável perceber neste estudo que alguns 
profissionais não os utilizam frequentemente, expondo-se, 
assim, a riscos ocupacionais. 

Pesquisadores revelaram em hospital da região Centro-
Oeste que a autoconfiança leva ao descaso no uso dos EPI, 
sendo reforçada pela experiência de que seu uso interfere nas 
habilidades do profissional e dificulta a execução do proce-
dimento. Assim, o profissional opta por não usá-los, subesti-
mando a sua função de proteção8. Esse resultado concorre com 
o que acontece nos CME avaliados, nos quais 14 profissionais 
reconheceram ser negligentes quanto ao não uso dos EPI.

Isso nos faz refletir sobre a indiferença com as medidas 
de biossegurança, conceitos simples, mas que protegem, eli-
minam ou minimizam os riscos existentes, buscando como 
finalidade a saúde do homem e dos animais e a preservação 
do meio ambiente13. Dessa forma, é indispensável o uso do 
EPI, os quais deverão ser ofertados de forma gratuita, con-
forme a Norma Regulamentadora do Ministério do Trabalho 
(NR) 6, para garantir a segurança dos que estão expostos aos 
riscos de perfuração ou corte, prevenindo acidentes de tra-
balho ou doenças ocupacionais4. 

Destaca-se o resultado de uma pesquisa realizada em um 
hospital de Londrina, Paraná, na qual foi constatado que os 
trabalhadores fazem uso dos EPI em decorrência de normas 
exigidas pelas instituições em que trabalham. Logo, pode-se 
cogitar que, se pudessem escolher, esses profissionais não os 
usariam. Ainda, os mesmos trabalhadores (100%) não têm 

Tabela 2. Motivação para exposição dos profissionais de 
Enfermagem aos riscos ocupacionais no Centro de Material e 
Esterilização. João Pessoa, Paraíba. Brasil, 2016.

Causas de exposição %

EPI inadequados 62

Considerar o uso desnecessário 50

Falta de treinamento 46

Falta de EPI 32

Negligência do profissional 28

Desconhecimento do uso 8

EPI: equipamento de proteção individual.
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poder de escolher o tipo/modelo do EPI que melhor se adapta 
às suas atividades, pois já existe a preconização do EPI a ser 
utilizado nos locais em que trabalham14. Dessa forma, tal 
descoberta assemelha-se aos dados desta pesquisa, nos quais 
mais da metade dos entrevistados apontou a existência de 
EPI inadequados aos procedimentos. Tal fato alerta para a 
situação de risco a que os profissionais podem estar expostos, 
pois, uma vez não adequados às atividades, possivelmente 
não oferecerão a segurança necessária. 

Assim, os recursos materiais devem oferecer ao traba-
lhador segurança durante o desenvolvimento de suas ativi-
dades, considerando os aspectos de qualidade e quantidade 
suficientes, como forma de não desqualificar o trabalho rea-
lizado para que outros profissionais possam ser prejudicados, 
trazendo, assim, algum risco ocupacional5.

A exposição ocupacional acidental entre os profissionais 
de saúde é constante em decorrência do número exagerado de 
manipulação e representa prejuízos à saúde dos trabalhadores e 
às próprias instituições15. Dessa forma, as causas dos acidentes de 
trabalho apontaram similaridades à realidade encontrada em outro 
estudo que aborda essa temática, realizado em dois hospitais do 
Nordeste, no qual 83,3% dos acidentes ocorreram devido a mate-
riais perfurocortantes e 57,1% por queimaduras em autoclave9. 

No tocante à realização de treinamentos e considerando 
que a maioria dos profissionais afirmou ter realizado capa-
citação sobre a prevenção de acidentes, reforça-se a ideia de 
que essa é uma das estratégias mais usadas para enfrentar os 
desafios de desenvolvimento dos serviços de saúde. A edu-
cação permanente vem sendo utilizada como meio para o 
desenvolvimento de competências e habilidades dos traba-
lhadores. Tendo-se em vista a abrangência e a importância 
do CME no contexto hospitalar, enaltece-se a necessidade 
de práticas educativas contínuas aos que atuam nessa área14.

Divergindo desta pesquisa, um estudo realizado com 
38 profissionais de Enfermagem de seis municípios do Estado 
do Ceará, que objetivou traçar a necessidade de capacitação, 
revelou carências significativas em relação às atualizações e 
aos treinamentos, problemática passível de reversão se houver 
treinamentos adequados16. A disponibilidade dos profissio-
nais de acesso à informação sobre os assuntos pertinentes ao 
processo de trabalho possibilita a evolução técnica necessária 
aos serviços de saúde, para que esses sujeitos sejam capazes 
de desempenhar suas funções de forma competente, eficaz 
e sem riscos para cada profissional.

Ainda nesse contexto, essa necessidade de formação, qua-
lificação e atualização dos profissionais atuantes em CME 

pode proporcionar um trabalho de qualidade, desde que 
investigados os aspectos da prática profissional, sinalizando 
problemas identificados, muitas vezes ligados aos “vícios” da 
rotina da profissão. Tal situação remete ao tempo de atuação 
no setor com profissionais, como mais da metade dos entre-
vistados, que têm acima de 10 anos de trabalho.

Uma pesquisa realizada em três hospitais públicos do Rio 
de Janeiro, quanto à importância da participação do traba-
lhador em programas de educação continuada, revelou que, 
devido às peculiaridades das atividades desenvolvidas no CME, 
há dificuldades de se manter um grupo estável e em sincro-
nia com o serviço, sendo preciso reverter ou prevenir essa 
situação, desenvolvendo-se programas contínuos de treina-
mento e aperfeiçoamento dos trabalhadores17. Determinado 
resultado diverge com o desta pesquisa, visto que a maioria 
dos profissionais atuantes nos CME dos dois hospitais traba-
lha no setor há um tempo relevante, o que demonstra um 
grupo permanente nesse serviço.

CONCLUSÃO

Com a realização deste estudo, foi possível identificar o per-
fil profissional no setor de CME dos hospitais pesquisados, 
sendo o sexo feminino o mais predominante, o técnico de 
Enfermagem a categoria profissional mais frequente e a maio-
ria dos entrevistados com mais de 10 anos de experiência e 
apenas um vínculo empregatício. 

Comprovou-se que a grande maioria faz uso frequente de 
EPI, em especial as luvas, porém, consideram que os mate-
riais disponibilizados são de pouca qualidade e, por vezes, 
não se adaptam às atividades desenvolvidas no setor. 

Observou-se que muitos profissionais estiveram expostos 
a algum tipo de risco ocupacional e reconheceram que nem 
sempre fazem uso dos equipamentos de forma adequada, por 
considerarem desnecessário ou por simples negligência pessoal. 

Treinamentos realizados sobre a temática são identifica-
dos, porém reconhecem a necessidade de educação perma-
nente sobre o assunto durante o turno de trabalho como 
forma de aprimorar o conhecimento.

Diante do exposto, os resultados apontam para a neces-
sidade de realização de uma educação continuada e perma-
nente como estratégia das medidas preventivas no intuito 
de sensibilizar os profissionais quantos aos cuidados neces-
sários e à importância do uso de EPI, visando evitar os aci-
dentes em CME. 
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